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RESUMO  

Objetivo: identificar e analisar as características bibliométricas dos artigos publicados sobre 
Hipomineralização de Segundos Molares Decíduos (HSMD). Metodologia: A pesquisa bibliográfica foi realizada 
na base de dados Web of Science - “Core Collection” por duas pesquisadoras. Foram incluídos todos os artigos 
que avaliaram HSMD. Foram extraídos dos trabalhos: título, número e densidade de citações, periódico, fator 
de impacto, ano de publicação, autores, instituição do autor correspondente, país, continente, status de 
acesso ao artigo, desenho de estudo, tópico, palavras-chave, idade dos participantes. O software VOSviewer 
foi usado para análise de dados e criação de redes bibliométricas. Regressão de Poisson avaliou associação 
entre número e densidade de citações e os dados bibliométricos (p<0,05). Resultados: Foram incluídos 70 
estudos, com total de 1078 citações. Dois artigos atingiram mais de 100 citações. O pico das publicações foi 
no ano de 2021 (n=17;24,3%). O Brasil foi o país que mais publicou sobre o tema (n=16;22,9%). A maioria dos 
estudos possuía delineamento transversal (n=37; 52,9%) e prevalência foi o tópico mais abordado (n=34;62%). 
Manton DJ (n=13;18,6%), University of Melbourne (n=8;11,4%) e European Archives of Pediatric Dentistry 
(n=13;18,6%) foram autor, instituição e revista mais produtivos. Conclusão: A maioria dos estudos publicados 
sobre HSMD apresentou delineamento transversal, com prevalência sendo o tópico mais pesquisado. O Brasil 
teve papel significativo nas publicações sobre o tema. Redes de colaboração são escassas. 
Descritores: hipomineralização do esmalte dentário; hipomineralização de segundos molares decíduos; 
bibliometria; odontopediatria.

 
ABSTRACT  

Objective: to identify and analyze the bibliometric characteristics of articles published on Hypomineralization 
of Second Primary Molars (HSPM). Methodology: The bibliographic research was carried out in the Web of 
Science database - "Core Collection" by two researchers. All articles that evaluated HSPM were included. The 
following were extracted from the studies: title, number and density of citations, journal, impact factor, year 
of publication, authors, institution of the corresponding author, country, continent, status of access to the 
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article, study design, topic, index for diagnosis of HSPM, keywords, and age of the participants. The VOSviewer 
software was used for data analysis and creation of bibliometric networks. Poisson regression evaluated the 
association between the number and density of citations and bibliometric data (p<0.05). Results: A total of 
70 studies were included, with a total of 1078 citations. Two articles reached more than 100 citations. The 
peak of publications was in 2021 (n=17;24.3%). Brazil was the country that published the most on the subject 
(n=16;22.9%). Most studies had a cross-sectional design (n=37;52.9%) and prevalence was the most addressed 
topic (n=34;62%). Manton DJ (n=13;18.6%), University of Melbourne (n=8;11.4%) and European Archives of 
Pediatric Dentistry (n=13;18.6%) were the author, institution and journal with the highest number of 
publications. Conclusion: Most of the published studies on HSPM had a cross-sectional design, with prevalence 
being the most researched topic. Brazil played a significant role in publications on the subject. Collaboration 
networks are scarce. 
DESCRIPTORS: molar hypomineralization; hypomineralization second primary molars; bibliometrics; pediatric 
dentistry.  

 
RESUMEN  

Objetivo: identificar y analizar las características bibliométricas de los artículos publicados em 
Hipomineralización de los Segundos Molares Deciduos (HSMD). Metodología: la investigación bibliográfica se 
llevó a cabo en la base de datos Web of Science - "Core Collection" por dos investigadores. Se incluyeron todos 
los artículos que evaluaron la HSMD. De los estudios se extrajeron los siguientes datos: título, número y 
densidad de citas, revista, factor de impacto, año de publicación, autores, institución del autor de 
correspondencia, país, continente, estado de acceso al artículo, diseño del estudio, tema, índice de 
diagnóstico de HSMD, palabras clave y edad de los participantes. Para el análisis de datos y la creación de 
redes bibliométricas se utilizó el software VOSviewer. La regresión de Poisson evaluó la asociación entre el 
número y la densidad de citas y los datos bibliométricos (p<0,05). Resultados: Se incluyeron un total de 70 
estudios, con un total de 1078 citas. Dos artículos alcanzaron más de 100 citas. El pico de publicaciones fue 
en 2021 (n=17;24,3%). Brasil fue el país que más publicó sobre el tema (n=16;22,9%). La mayoría de los estudios 
tuvieron un diseño transversal (n=37;52,9%) y la prevalencia fue el tema más abordado (n=34;62%). Manton 
DJ (n=13;18,6%), University of Melbourne (n=8; 11,4%) y European Archives of Pediatric Dentistry (n=13;18,6%) 
fueron los autores, instituciones y revistas con mayor número de publicaciones. Conclusión: La mayoría de 
los estudios publicados sobre HSMD tuvieron un diseño transversal, siendo la prevalencia el tema más 
investigado. Brasil desempeñó un papel importante en las publicaciones sobre el tema. Las redes de 
colaboración son escasas. 
Descriptores: hipomineralización molar; hipomineralización de los segundos molares decíduos; bbliometría; 
odontología pediátrica.

 

  

 

A hipomineralização de segundos molares 

decíduos (HSMD) é um defeito qualitativo de 

desenvolvimento do esmalte dentário que afeta 

entre 1 a 4 segundos molares decíduos (Elfrinlk et 

al., 2008). A prevalência global de HSMD é de 6,8% 

e não há diferença entre os sexos (Mc Carra et al., 

2015; Mittal; Sharma, 2015). 

A etiologia desse defeito do esmalte é 

multifatorial, com influência de fatores genéticos, 

epigenéticos e ambientais (Lima et al., 2021; Elfrink 

et al., 2014). A HSMD é associada à 

hipomineralização molar-incisivo (HMI) (Garot et 

al., 2018; Ghanim et al., 2013; Elfrink et al., 2012;) 

e à cárie dentária (Salem et al., 2022; Elfrink et al., 

2010). Pacientes afetados apresentam maior 

frequência de hipersensibilidade dentária, falha de 

restaurações, perdas dentárias precoces, além de 

medo e ansiedade frente ao atendimento 

odontológico (Jalevik; Klinberg, 2022; Ghanim et 

al., 2013). Nesse contexto, a HSMD pode afetar 

negativamente a qualidade de vida relacionada à 

saúde bucal das crianças (Silva et al., 2022).  

A bibliometria é um campo que tem crescido 

nos últimos 20 anos e utiliza métodos quali-

quantitativos para mensurar a influência e 

determinar o impacto de pesquisas científicas, 

sendo a análise de citações a forma mais comum de 

avaliação qualitativa (Cooper 2015; Thopmson; 

Walker, 2015). Estudos bibliométricos auxiliam na 

compreensão do conhecimento científico em 

determinada área, avaliando sua evolução, bem 

como identificando artigos, periódicos, autores e 

tópicos relevantes sobre o tema. O conhecimento 

dessas características possibilita verificar 

tendências e lacunas na área estudada (Ninkov et 

al., 2022). 

Dessa forma, um estudo bibliométrico sobre 

HSMD possibilita compreender o interesse da 

comunidade científica sobre o tema, bem como 

auxiliar pesquisadores na identificação de temas 

INTRODUÇÃO   
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que careçam de pesquisas (Matos et al., 2021). Além 

disso, fornece subsídios para formuladores de 

políticas públicas e profissionais da saúde em seus 

processos de tomada de decisão (Matos et al., 

2021). Nesse contexto, o objetivo do presente 

estudo foi identificar e analisar as características 

bibliométricas globais de pesquisas científicas 

sobre HSMD. 

 

  
 

Foi realizado levantamento bibliográfico em 

17 de fevereiro de 2023, na base de dados Web of 

Science (WoS) considerando a seção “Core 

Collection” (WoS-CC). A estratégia de busca 

utilizada foi: TS= ("hypominerali?ed second primary 

molar*" OR "deciduous molar hypominerali?ation" OR 

“hypominerali?ed second deciduous molar*” OR 

HSPM OR "deciduous molar hypoplasia" OR 

"hypoplastic primary t??th" OR “primary molar 

hypoplasia” OR “hypoplasia of primary molar*” OR 

“primary molar hypominerali?ation” OR 

"demarcated opacit*" OR “hypomineralized primary 

second molars”).  

Foi realizada uma pesquisa global em que 

foram incluídos todos os artigos que avaliaram 

qualquer aspecto relacionado à HSMD, sem restrição 

de ano de publicação ou idioma. Artigos de 

conferência, editoriais e protocolos de pesquisa 

foram excluídos. A seleção dos artigos foi realizada 

por duas pesquisadoras (AMT e MDML) de forma 

simultânea por meio da leitura de títulos e resumos. 

Em casos de informações insuficientes no resumo, o 

artigo foi lido na íntegra. As discordâncias foram 

solucionadas por um terceiro pesquisador (PAMJ).  

Os dados foram exportados para uma 

planilha do Microsoft excel® (versão 2002), que foi 

usada para análise de dados e criação de tabelas. 

Foram extraídos de forma manual dos artigos: 

título, número de citações (incluindo autocitações), 

densidade de citações (número de citações por 

ano), periódico em que foi publicado, fator de 

impacto do periódico (FIJ), ano de publicação, 

autores, índice H, instituição do autor 

correspondente, país, continente, status de acesso 

ao artigo (aberto ou fechado), desenho de estudo 

(transversal, coorte, laboratorial ex vivo, relato de 

caso, revisão sistemática com ou sem meta-análise, 

revisão narrativa e revisão bibliométrica), tópico 

estudado (prevalência, etiologia/fator  de risco, 

características do defeito, associação com cárie 

dentária, associação com HMI, qualidade de vida, 

arqueologia, percepção/treinamento dos 

profissionais, tratamento, bibliometria), índice 

utilizado para diagnóstico de HSMD, palavras-chave 

e idade dos participantes. 

As citações das bases Scopus e Google 

Scholar foram extraídas para comparações 

adicionais no mesmo dia em que foi realizado o 

levantamento bibliográfico. Os artigos foram 

organizados em ordem decrescente pela quantidade 

de citações da WoS-CC. Havendo empate, os 

critérios de desempate foram respectivamente: 

maior densidade de citações na WoS-CC, quantidade 

de citações na Scopus, densidade de citações na 

Scopus, quantidade de citações no Google Scholar e 

densidade de citações no Google Scholar. 

O software VOSviewer (versão 1.6.17 Leiden 

University Center for Science and Technology 

Studies, Netherlands software) foi utilizado para 

criação de redes bibliométricas e análise de dados. 

Os dados foram representados em clusters de 

acordo com o fator avaliado. Círculos maiores 

representam maior relevância, e quanto maior a 

proximidade entre eles, maior a relação entre os 

grupos. A associação entre eles também foi 

representada por linhas. As cores expressaram 

densidade das publicações, em que a cor vermelha 

determina maior proximidade e peso de itens 

enquanto a azul significa menor proximidade e peso 

dos itens, bem como questões temporais. 

Para análise dos dados foi utilizado o 

software Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS for Windows, versão 24.0, IBM Corp, Armonk, 

NY, USA). A regressão de Poisson foi utilizada para 

determinar associações entre o número total de 

citações na WoS-CC ou densidade de citações e 

dados bibliométricos (desenho de estudo, 

continente, acesso aberto, colaboração 

  MÉTODO   
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internacional e tipo de revista). No modelo final 

ajustado foram incluídas as variáveis que 

apresentaram valor de p<0,25. Os resultados foram 

expressos em razão de taxas (RT) com intervalo de 

confiança de 95% (IC95%). Para todas as análises, o 

nível de significância considerado foi de 5% 

(p<0,05). 

 
 

 

RESULTADOS 

  

Citações 

 A pesquisa resultou em 300 documentos, dos 

quais 70 foram incluídos na análise. O total de 

citações foi 1078 (WoS-CC), 1108 (Scopus) e 2412 

(Google Scholar). A quantidade de citações dos 

artigos incluídos variou entre zero e 157 (WoS-CC), 

zero e 160 (Scopus), zero e 330 (Google Scholar). 

Apenas dois artigos apresentaram mais de 100 

citações nas três bases de dados (SILVA et al., 2016; 

ELFRINK et al., 2012). O trabalho “Etiology of molar 

incisor hypomineralization - A systematic review” 

(Silva et al., 2016) foi o mais citado e obteve a 

maior densidade de citações (26,16).  

Dos 70 artigos selecionados, 18 (25,7%) não 

apresentaram citações e 31 (44,3%) tinham acesso 

aberto. Os 10 artigos mais citados sobre HSMD estão 

demonstrados na Tabela 1. 

 

Ano de publicação 

Os artigos incluídos na presente análise 

bibliométrica foram publicados num período de 15 

anos (2008-2022). O primeiro artigo sobre o tema foi 

publicado em 2008 (ELFRINK et al., 2008), no 

entanto, a maioria das publicações ocorreu entre os 

anos de 2020-2022 (n=40; 57,1%), com pico no ano 

de 2021 (n=17; 24,3%). 

Autores 

Contribuíram com o tema 308 autores. Dez 

autores participaram de cinco ou mais artigos. 

Foram eles Manton DJ (n=13; 18,6%; 369 citações; 

Índice H: 34), Elfrink MEC (n=8; 11,4%; 346 citações; 

Índice H: 14), Veerkamp JSJ (n=7; 10,0%; 320 

citações; Índice H: 16), Moll HA (n=6; 8,6%; 241 

citações; Índice H: 61), Silva MJ (n=6; 8,6%; 206 

citações; Índice H: 9), Tem Cate JM (n=5; 7,1%; 232 

citações; Índice H: 54), Craig JM (n=5; 7,1%; 206 

citações; Índice H: 38), Kilpatrick NM (n=5; 7,1%; 

206 citações; Índice H: 29), Scurrah KJ (n=5; 7,1%; 

206 citações; Índice H: 20), Jaddoe (n=5; 7,1%; 196 

citações; Índice H: 96). Esses autores contribuíram 

com 12 primeiras autorias, 40 coautorias, 13 últimas 

autorias e nenhum foi autor solo. O índice H dos 

autores que publicaram cinco ou mais vezes variou 

de 9 a 96. A quantidade de autores nos trabalhos 

variou entre um e 17 e a média por artigo foi de 6. 

 

Periódicos 

Os artigos foram publicados em 29 revistas. 

Seis periódicos publicaram mais da metade dos 

artigos (55,6%): European Archives of Paediatric 

Dentistry (n=13; 18,6%; 55 citações; FIJ= Sem fator 

de impacto para o ano de 2021), International 

Journal of Paediatric  Dentistry (n=8; 11,4%; 127 

citações; FIJ = 3,264), Pediatric  Dentistry (n=5; 

7,1%; 54 citações; FIJ = 2,378), Clinical Oral 

investigations (n=5; 7,1%; 38 citações; FIJ = 3,607), 

BMC Oral Health (n=4; 5,7%; 81 citações; FIJ = 3,747) 

e Journal of Dentistry (n= 4; 5,7%; 62 citações; FIJ = 

4,991). O periódico Community Dentistry and Oral 

Epidemiology (FIJ =2,489) acumulou o maior número 

de citações, um total de 183, em duas publicações 

(van der Tas JT et al., 2018; Silva MJ et al., 2016). 

 

Países e Instituições 

Os trabalhos foram publicados por autores 

de 24 países (Figura 1). O continente Europeu 

concentrou quase metade das publicações (n=31; 

44,3%). O Brasil foi o país que mais publicou (n=16; 

22,9%), seguido da Austrália (n=9; 12,9%) e Holanda 

(n=8; 11,4%), sendo esse o país com a maior 

quantidade de citações (n=346). Considerando as 

instituições, 40 contribuíram, porém, a Universidade 

de Melbourne (n=8; 11,4%), Universidade de  

Amsterdam  (n=6; 8,6%) e Universidade Federal do 

Paraná (n=5; 7,1%) publicaram cinco ou mais artigos. 

A Universidade de Amsterdam foi a instituição com 

o maior número de citações (n=317; 29,4%). 
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Tabela 1: Relação dos 10 artigos mais citados sobre HSMD 
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Figura 1: Distribuição mundial do número publicações e citações  
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Desenho e tópico do estudo  

A maior parte dos estudos apresentou 

delineamento transversal (n=37; 52,9%), seguido por 

coorte prospectiva (n=15; 21,5%), revisão 

sistemática com meta-análise (n=5; 7,1%) e sem 

meta-análise (n=5; 7,1%), laboratorial ex vivo (n=4; 

5,7%), relato de caso (n=2; 2,9%), revisão narrativa 

(n=1; 1,4%) e revisão bibliométrica (n=1; 1,4%) 

(Tabela 2). O tópico de maior interesse foi 

prevalência (n=39; 55,7%) e foi também a temática 

que acumulou mais citações (n= 595) (Tabela 2). 

 

Índice Diagnóstico e idade 

O índice diagnóstico para HSMD mais 

utilizado foi o da European Academy of Pediatric 

Dentistry (EAPD) (n=28; 40,0%). Os índices de 

Ghanim et al. 2015 (n=15; 21,5%) e 2017 (n=1; 1,4%), 

índice de DDE (Defeito de Desenvolvimento do 

Esmalte) modificado (m-DDE) (n=2; 2,9%) e 

desenvolvidos por outros autores (n= 5; 7,1%) 

também foram utilizados. Um total de 19 artigos 

(27,1%) não informaram o índice utilizado, estando 

as revisões incluídas nesta categoria. 

A idade dos participantes variou de um a 16 

anos. As idades de cinco e seis anos foram as mais 

frequentes (n=22 estudos; 31,4%). 

Tabela 2: Desenhos de estudo e tópicos abordados nos 
artigos sobre HSMD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Redes bibliométricas 

A rede de colaboração entre autores e co-

autores encontra-se demonstrada na Figura 2. Foi 

observada colaboração internacional em 14 artigos 

(20,0%), David Manton foi o que mais se destacou 

nisto, estando presente em oito colaborações 

(Figura 2B). Em relação às palavras-chaves, 154 

foram utilizadas pelos autores e dessas 51 

ocorreram duas ou mais vezes. As mais frequentes 

foram Prevalence (n=12), MIH (n=11), HSPM (n=9) e 

Hypomineralisation (n=9). 

 

Associação entre dados bibliométricos e número 

de citações e densidade de citações  

Estudos publicados por autores da América 

Latina apresentaram 64% menor taxa de citação 

(RT=0,36; IC95%=0,14-0,93) que os publicados por 

autores da Oceania, América Anglo-Saxônica, Ásia e 

África. Não foi observada associação entre a 

densidade de citações e nenhuma variável analisada 

(Tabela 3). 

 

Figura 2. Rede de colaboração entre autores e coautores. 
a) Mapa de densidade demonstrando 36 clusters; b) 
Representação da rede mais forte de colaboração 
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Tabela 3: Regressão de Poisson entre dados bibliométricos e número total de citações no Thompson Reuters Web of Science (seção Core Collection) e densidade de citações.  
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Esta é a primeira análise bibliométrica sobre 

as tendências globais de pesquisa com foco na 

HSMD. Uma análise bibliométrica com resultados 

sobre o tema foi publicada previamente (Rosa et 

al., 2022), no entanto, não foi exclusiva da 

condição, tendo abordado outros defeitos de 

desenvolvimento do esmalte. Além disso, no 

presente estudo, foram avaliados índices 

bibliométricos distintos, incluindo o fator de FIJ, o 

índice H e o status de acesso do artigo.  

No presente estudo, foram utilizadas três 

bases de dados (Web of Science, Scopus, Google 

Scholar) por fornecerem dados de citações. Web of 

Science foi utilizada como base principal por gerar 

fator de impacto das revistas e apresentar 

informações de citações mais detalhadas (Falagas et 

al., 2008). Scopus e Google Scholar foram utilizadas 

para efeitos comparativos. Entre as três, a WoS 

apresenta em média menor contagem de citações, 

devido ao menor número de periódicos indexados 

(Falagas et al., 2008; Kulkarni et al., 2009). Em 

contrapartida, o Google Scholar registra o maior 

número de citações, uma vez que abrange amplas 

fontes, incluindo livros, teses, dissertações, 

periódicos de acesso aberto e materiais de fontes 

não acadêmicas (Faggion et al., 2017). 

Receber alto número de citações demonstra 

que um artigo tem influência no tema de pesquisa 

(Silva et al., 2021). São considerados clássicos os 

artigos que apresentam mais de 400 citações, porém 

em temas mais restritos 100 citações já indicam 

relevância (Garfield, 2010). Na presente análise 

bibliométrica, apenas dois artigos tiveram mais de 

100 citações (Elfrink et al., 2012; Silva et al., 2016). 

O mais citado foi também o que possuiu a maior 

densidade de citações, sendo uma revisão 

sistemática sobre etiologia/ fatores de risco, com 

foco maior voltado para HMI (Silva et al., 2016). O 

segundo trabalho mais citado demonstrou 

associação entre HSMD e HMI (Elfrink et al., 2012). 

Dessa forma, podemos sugerir que o alto índice de 

citações desses dois artigos pode ser devido à HMI, 

talvez por ser uma condição descrita anteriormente 

e que afeta dentes permanentes.  

Muitos trabalhos não apresentaram citações, 

o que pode ser explicado pelo fato que a HSMD foi 

descrita pela primeira vez em 2008 (Elfrink et al., 

2008), sendo publicações relativamente recentes. 

Demanda-se tempo para que sejam alcançados 

números elevados de citações (Jafarzadeh et al., 

2015). O pico de publicações no ano de 2021 pode 

ser associado ao fato da pandemia da Covid-19 ter 

promovido impacto nas publicações científicas, 

período em que muitos autores, afastados de suas 

atividades acadêmicas, focaram na produção de 

artigos científicos (Gurnani; Kaur, 2021). 

A maioria dos estudos incluídos tiveram 

delineamento transversal, corroborando a literatura 

odontopediátrica (Perazzo et al., 2019), tal fato 

justifica-se por serem pesquisas financeiramente 

mais acessíveis e de rápida execução, porém não 

permitem determinar relação de causa e efeito 

(Wang; Cheng, 2020). A maioria dos trabalhos 

avaliou mais de uma temática, sendo a prevalência 

de HSMD a mais pesquisada. Devido ao 

delineamento dos estudos disponíveis sobre o tema, 

torna-se difícil determinar a etiologia da doença, 

que ainda permanece inconclusiva, como também 

avaliar sua incidência. Nesse contexto, sugere-se 

que sejam priorizados estudos de coorte, além de 

ensaios clínicos randomizados que foquem no 

tratamento da HSMD, visto que é um tópico escasso 

e de grande interesse clínico. 

Após sua descrição em 2008, a condição 

tornou-se um desafio mundial, com publicações 

oriundas de todos os continentes. A Europa se 

destacou como o continente com o maior número de 

publicações, uma posição justificada pelos 

significativos incentivos à pesquisa oferecidos aos 

seus países. Além disso, foi observado que artigos 

publicados em outros continentes (Oceania, África, 

Ámerica Anglo-Saxônica, Ásia) receberam mais 

citações que os provenientes da América Latina, 

dados que divergem de outro estudo na área de 

odontopediatria (Perazzo et al., 2019).   

Um fato que despertou atenção foi que os 

Estados Unidos, apesar da grande contribuição em 

DISCUSSÃO 
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temas de odontologia e especificamente, 

odontopediatria (Perazzo et al., 2019), só possuíram 

uma publicação no tema (Ahmed et al., 2020). Por 

outro lado, o Brasil vem se destacando nesse cenário 

como um dos países líderes em publicações sobre 

HSMD, essa produção científica não apenas contribui 

significativamente para o entendimento global do 

distúrbio, mas também fortalece as práticas clínicas 

e as políticas de saúde pública voltadas para o 

diagnóstico precoce e tratamento eficaz da 

condição. 

Algumas publicações foram realizadas em 

revistas médicas, demonstrando interesse e 

relevância da HSMD para outras áreas da saúde. 

Pesquisadores dentistas estão enviando suas 

publicações para revistas não odontológicas devido, 

provavelmente, a seus maiores fatores de impacto 

(Jayaratne; Zwahlen, 2015). O fator de impacto 

mediano para os periódicos classificados na 

categoria “odontologia, cirurgia oral e medicina” é 

2,817. Neste estudo, dos seis periódicos que mais 

publicaram sobre o tema, quatro possuíam fator de 

impacto superior ao valor mediano. Isso confirma os 

achados de estudos que afirmam que os autores 

levam em consideração o FIJ para publicação de 

suas pesquisas (Jayaratne; Zwahlen, 2015; Thomaz 

et al., 2011). 

A literatura aponta que o acesso aberto 

influencia o número de citações que um artigo 

recebe (Maccallum et al., 2006). Na área da 

oftalmologia foi demonstrado que artigos abertos 

receberam mais citações que aqueles que não 

possuem (Lansingh et al., 2009). Porém, na 

odontologia, ainda não há evidências de que o 

acesso aberto esteja associado à maior número de 

citações (Hua et al., 2017). De fato, no presente 

estudo, não foi observado associação entre acesso 

aberto e quantidade ou densidade de citações. 

O índice H é uma métrica que caracteriza a 

produção científica de um pesquisador, avaliando a 

combinação entre quantidade e citações de artigos 

(Thomaz et al., 2011). Neste estudo, o índice H dos 

autores teve uma grande variação, indo 96 a 9, 

podendo ser explicado e influenciado pela idade ou 

experiência do pesquisador. Outros fatores que 

podem interferir nesse índice são as autocitações e 

a área dos autores, visto que áreas com menor 

número de publicações consequentemente geram 

menores índices H, sendo considerados limitações 

desse índice (Quaia; Vernucci, 2022).  

Neste estudo observou-se que a maioria dos 

autores trabalharam de forma isolada, sem 

associação entre grupos de pesquisa. David Manton, 

de Melbourne, na Austrália, foi o autor que esteve 

presente em mais colaborações, sejam 

internacionais ou entre grupos do seu país.  Fato que 

se justifica por HMI/DDE serem suas linhas de 

pesquisa, bem como por estar envolvido em vários 

projetos de pesquisa colaborativa e de pós-

graduação em odontologia pediátrica e ortodontia 

na Melbourne Dental School e no Oral Health CRC.  

Houve colaboração internacional entre 

diferentes países, principalmente entre Austrália e 

França. Como descrito neste estudo, ainda é um 

tema com pouca colaboração internacional, 

resultado contraria dados de outros temas da 

odontologia, como qualidade de vida relacionada à 

saúde bucal, em que se observa maior colaboração 

entre os grupos (Clementino et al., 2021). A 

colaboração internacional é um fator que pode 

influenciar o número de citações de um artigo, 

como também estimular pesquisas e mudanças na 

prática odontológica (Baldiotti et al., 2021; Silva et 

al., 2021), porém para HSMD, não foi observada 

associação entre essa variável e número ou 

densidade de citações. No entanto, sugere-se que 

os autores que pesquisam sobre o tema 

desenvolvam parcerias, visando resultar em 

trabalhos multicêntricos e que, provavelmente, 

gerariam pesquisas com maior nível de evidência.  

As palavras-chave ajudam a encontrar 

tópicos de tendência e apontar campos de interesse 

específicos (Sun et al., 2021). A palavra-chave com 

maior ocorrência nos estudos foi “Prevalence”, 

corroborando o fato de que foi a temática de maior 

interesse entre os autores. O termo “MIH” foi o 

segundo com maior ocorrência, possivelmente 

devido aos estudos envolvendo a temática, 

sugerindo que é um tema de interesse dos 

pesquisadores, e associado à HSMD.  
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Houve grande variação em relação à idade 

das crianças incluídas nos estudos, porém cinco/seis 

anos foram as mais prevalentes. A HSMD é uma 

condição que acomete segundos molares decíduos 

(Elfrink et al., 2008) e esses dentes irrompem na 

cavidade bucal por volta dos 3 anos de idade (Verma 

et al., 2017). No entanto, na idade de cinco anos o 

exame torna-se mais fácil devido ao comportamento 

das crianças (Elfrink et al., 2015). O índice 

diagnóstico da EAPD foi o mais utilizado para 

diagnóstico de HSMD, contudo os resultados 

encontrados neste trabalho vão ao encontro dos de 

Elfrink et al. (2015), em que alguns autores utilizam 

índices próprios ou outros índices para avaliar a 

condição, o que dificulta a comparação entre os 

estudos.  

Como limitações do presente estudo 

podemos citar que artigos relevantes sobre o tema 

podem não ter sido identificados, tendo em vista 

que a WoS-CC utiliza critérios rigorosos para a 

indexação de revistas científicas (Kulkarni et al., 

2009; Falagas et al., 2008). A inclusão de 

autocitações também pode ser considerada 

limitação, entretanto já foi demonstrado que esse 

tipo de citação não é representativo do total de 

citações que um artigo recebe (Jafarzadeh et al., 

2015). Ademais, um artigo também pode ser 

altamente citado por fatores negativos (Perazzo et 

al., 2019). 

A presente análise bibliométrica permitiu 

uma maior compreensão em relação as tendências 

globais de pesquisa sobre HSMD. A literatura sobre 

o tema tem aumentado ao longo dos anos, porém 

ainda são escassos estudos longitudinais e ensaios 

clínicos randomizados que apresentem alternativas 

de tratamento para as crianças afetadas. 

 

 

 

 

A maioria dos estudos publicados sobre HSMD 

apresentou delineamento transversal, com 

prevalência sendo o tópico mais pesquisado. O Brasil 

teve papel significativo nas publicações sobre o 

tema. David Manton, University of Melbourne e 

European Archives of Pediatric Dentistry foram 

autor, instituição e revista mais produtivos. Redes 

de colaboração são escassas. 
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